
Tratores Animais — — 
J. QUINTILIANO DE AVELLAR MARQUES 

(Do Depariamento de Engenharia Rural) 

Tornando-se a nossa agricultura cada vez mais desen- 
volvida e cada vez mais comercializada, a sua tendência é 
a de tornar-se tambem cada vez mais mecanizada. 

Esta mecanização, todavia, vem se processando muito len- 
tamente em comparação com a de outros paises. 

Sem exagero, pode-se dizer mesmo, que ora estamos 
tentando os primeiros passos na trilha já há muito percorri- 
da por outros. 

Em se tratando de força de tração para a maquin: 
agrícola, por exemplo, enquanto que outros agora atravessam 
a fase do trator mecânico, nós, que vimos recentemen- 
te de deixar para tras a era do trabalho braçal exclusiva- 
mente, achamo-nos agora justamente na fase dos motores 
animais. 

Tal conclusio ressalta patente da observacio de toda 
essa gama de graus de progresso que nos apresenta o esta- 
do atual da agricultura brasileira. Com efeito, na vasta exten- 
são do nosso territorio, os animais atualmente são os moto- 
res mais generalizados nas fainas da lavoura, e, ao que pa- 
rece, por muito tempo ainda serdo os detentores dessa pre- 
dominancia. 

A marcha da nossa mecanizagao tem-se verificado pro- 
gressiva é verdade, mas, lenta, pois que a ela se opoem gran- 
des obstaculos sociais, economicos, topogralicos, etc. 

E assim, nesta fase incipiente da introdução de maqui- 
nas na lavoura, é um absurdo aconselhar o emprego gene- 
ralizado de tratores mecanicos. 

Entretanto, julgamos muito oportuno chamar a atencio 
dos senhores fazendeiros para a utilizacao racional dos tra- 
tores animais, espalhadissimos no nosso grande Brasil, mas 
quasi sempre mal escolhidos e mal aproveitados. 

Tratores animais versus tratores mecanicos 

Para que os senhores fazendeiros possam julgar por si 
mesmos da conveniéncia dos animais de tração ou dos tra- . 
tores mecanicos nas suas propriedades, já que as condições 
de cada uma variam tanto, vamos a seguir. sem partidaris-
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CERES == 66 

2. O trator mecânico permite melhor aproveitamento do tempo disponivel do que o trator animal. 
O trator mecânico, além de ser mais rápido em servi- €0, pode trabalhar seguidamente durante o dia e a noite com o auxílio de farois. Ainda mais, o trator mecânico depois de trabalhar durante o dia inteiro sem interrupções, pode permanecer no campo durante a noite (coberto com uma lona), pronto para recomeçar o trabalho imediata- mente na manhã seguinte, ao passo que os tratores ani- mais fazem com que se perca muito tempo, até que se- jam Ipegos no pasto ou na cocheira, tratados, atrelados e conduzidos para o campo de trabalho, as vezes distante. 3. O trator mecanico é mais potente do que o trator ani- mal. Disso resulta ser ele melhor para os servicos pesados de araduras profundas, de aradura em terrenos brutos, etc. 4. O trator mecanico faz um trabalho muito mais perfeito do que o trator animal. 

5. O trator mecanico tanto trabalha bem no calor como no irio, ao passo que o trator animal cansa-se muito no 
tempo de calor. 

6. O trator mecanico reduz consideravelmente o número de 
trabalhadores em relação aos tratores animais. 

7. O trator mecanico não consumindo pasto, permite que ele seja aproveitado com animais mais produtivos do que 0s_animais de tração, como, por exemplo, vacas de leite. Este ponto ¢ de grande importancia em propriedades préximas de grandes centros, onde a agricultura seja in- 
tensiva. 

8. O trator mecanico pode fornecer melhor for¢a motriz pa- 
ra acionar certas maquinas do que o trator animal. 

É' o caso por exemplo de ensiladeiras, batedeiras de 
cereais, moinhos, bombas para irrigação, serras para 
lenhas, etc. 

Animais empregados como tratores 
Sem contar o homem, podemos enumerar uma série enorme de animais que desde a mais remota antiguidade tém 

sido empregados como tratores: boi, cavalo, burro, jumento, bufalo, réna, lhana, camelo, elefante, cavalo, cabrito, carnei- 
ro, etc, 

Si não bastasse a experiéncia de tantos séculos para nos mostrar que ha bons tratores entre os animais, bastava considerarmos a conformagao do esqueleto e o desenvolvi- mento muscular de um cavalo por exemplo, para concluir- mos, logicamente, que ele é por natureza adaptado para exer-
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CERES 68 

veículos em estradas ruins (o celebre carro de bois), 
movimento de tóras dentro do mato, etc.. 

5. Mesmo depois do mais longo e árduo período de 
trabalho pode ser aproveitado integralmente no ma- 
tadouro. 

As desvantagens principais do boi como ani- 
mal de tração, desvantagens estas que têm a tendência de 
cada vez se acentuarem mais, com o crescente progresso 
de nossa agricultura, são as seguintes: 

1. Lentidão. O boi em comparação com o burro e o 
cavalo é muito vagaroso. Emquanto que a velocida- 
de média destes últimos a passo, em trabalho é de 
cerca de 90 centímetros por segundo, a sua é de 
cerca de 60 centimetros por segundo, ou seja, em 
outras palavras, 2/3 da primeira. 

2. Pequena resistência. Emquanto que em geral o burro 
e o cavalo podem, andando a passo normal, traba- 
lhar durante todo o dia de trabalho (8 horas) o boi 
geralmente não resiste trabalhar mais que uma par- 
te desse dia. 

3. Consome mais pasto. O cavalo e o burro podem ser 
mais facilmente tratados em cocheiras. 

Este ponto tem grande importancia nas fazendas 
de agricultura intensiva onde haja interesse em apro- 
veitar todo o pasto para vacas de leite, por exemplo. 

h 

O BURRO — O burro ou mula, pode-se dizer, coloca-se, pa- 
ra as nossas condições, em primeiro lugar dentre 
os tratores animais. 

Conforme já vimos, em comparação com o 
boi, o burro leva vantagem pela rapidez e gran- 
de resistência ao trabalho. 
Em comparação com o cavalo tambem o 

burro se sobrepõe, principalmente pelas caracte- 
rísticas que lhe emprestam o «vigor híbrido». 
O burro ou a mula, como todos sabem, é o 

resultado do cruzamento do azinino com o equi- 
no e se caracteriza essencialmente por sua 
grande rusticidade. 

Graças a essa característica, o burro tem se 
imposto como um ótimo animal de trabalho em 
regiões onde as condições climáticas são as 
mais severas possiveis, onde há escassês de 
alimento e onde, emiim, não recebem um tra- 
tamento ideal. 
Podemos enumerar como vantagens que o



'ossed o o sownide so ‘1031A 0 9 apnes e ‘0) 

—uowdwod 0 9 vImpe e [ojos o 2iqos ojode o ‘osad o :oes 

OBÍBN) 9p SIBJUOZLIOY SOII0JSY Wola2919X9 SIBWIUR SO apeplo 
—edeo e 91q0S W BDUYNIIUI JOIew ‘001uLdaw BISIA op ojuod 
op ‘onb seoiBojorsiy a seorSo[ojlow sensiojoeres SY 

SIBWIUP Sa10)8)) SOP SEXNISHBDEIR) 

"9 “senopejuejçd se ‘soloprAn[nd 
so welos owod “sepporise seumbeu sejioo op 

OBÍEI] BU BIOUZINHO 9JUBISEM WO SEPESN 1oS 
oeIa9pod saloliajul SENZY sessou sE OWSIN 

"ajuatuenapiod wazesnes swenb so 

“JeuoIldeu ofeaed ossou op sopesad stew sod 
-n so opuryeaoide 11 souaa4ap ‘01) 9P sojea 
t9 SOIIOpepiaa ap sowrazndsip ogu ojuenbwo 
9 SOJB1 O)INUW OES EpUIe ‘GJUR}SIUD ‘SIISH 
-ogsen eied sopesad so11nq ajuaw[enadsa o 

sojearvo liznpoid o [euoloeu OUIUIZE o 3 OU 

-mba o woo 1ezn1o esed 999 “eSpg ‘UOLYII] 

sol0)npoidar ap oedeyioduwr e oanod vy noto 

U 0}I0IPXF 9P e)juomoay op od1A1aS () om 
op sIeWIUB op Sedel [ISeig OU SEepIZNpoNu!l 
19§ e weiedowod anb oduwa) ojinw ey 0BN 

*10}R1} OWO0Y O[EABD O W9} ‘SOU 91)U9O 
onb oSa1duwo ouanhad o 1ep ‘9 ejas eivd sep 

-epdepe ajuaweaísNfoX? onh Isenb oes $9)U9) 
-SIXo ojeavo ap sodn a seder se sou anug — OTVAVO O 

"SOJB1) snew NO sepeoued eI1ajo) Oeu siod “apepiqey 

veunw woo opejen 1os espoid onb jewrue wn 9f9 A 

*Sopny11A SIDANNOSIPUI SIBW sep 1ed e sapepiornuaxa saloIeul 

sep 1opinssod oansawop [ewUE o elas ZoA[R) 0Xing O 

‘sequew 1uMmbpe e osuadord oumuw 9[9 19s 9P 01ey 0 9 Of 

-eaed OB opde[ar tW oumg op [edpund woSeyueasop y 

*10J0PUOD new no dID0IP 
-aw wn Jod opiznpuoo Jas Op SpepI[ior} 1O1eN L 

QPEPINIqEILLL 10U9] 9 
sodni3 wo opelauem 19s op opepioer IOl s 

SBANSASIP SUSPIOSIP SE BIOURISISAI 101BJ "F 
SOJEN 9 SOJUAWI[R 9p EIDUSSIXO IOUDIN '€ 

‘oy[eqel) OB BIDU)SISAL 1018 G 
*e]uo] srew epiAp 1 

:sojumsas se ‘ord 

-en esed ‘o[eARd oe OBYB[DI WA Bjussaide o11nq 

SA4UAI 69 



| 
| 
| 
| 

CERES 70 

1. PESO — O animal de tragdo, qualquer que seja a sua 
espécie, deve ser sobretudo um animal pesado, e isso 
pela seguinte razão: como todo mundo ja teve opor- 

tunidade de observar, qualquer animal exercendo esforcos 
de tração, sempre que se verifica um aumento da carga tem 
a tendéncia a encolher as pernas dianteiras, apoiando-se só 
nas trazeiras com o fim de aproveitar o seu préprio peso 
para auxiliar o esfor¢o dos musculos. 

Nesta atitude, ele, pode-se dizer, descanca o seu peso 
na canga si se trata de bois ou na coalheira no caso de bur- 
ros ou cavalos, conseguindo assim” ampliar grandemente a 
sua capacidade de tração. 

Esta tendéncia a exercer esfor¢os de tração inclinando 
o corpo para frente, de tal forma a aproveitar o peso como 
auxiliar do esforco muscular, que é comum a todos motores 
animais, inclusive o homem, nio se verifica só nos aumen- 
tos de carga, como acabamos de ver, mas tambem durante todo 
o periodo de servigo. 

Tão forte é a influéncia do peso de um motor animal 
sobre sua capacidade de exercer esforcos de tração, que se cos- 
tuma tomá-lo como base para determinar o esiorco de tração. 

King, por exemplo, determinou que o esforco de tração 
de um cavalo, em trabalho continuo, a passo, é de cerca de 
1/10 a 1/8 de seu peso, e, em esforcos maximos por perio- 
dos curtos, como sejam os do arranco para a partida, é de 
até 1/2 de seu peso. 

Fred Smith, como ja vimos anteriormente, determinou 
que o esforco muscular maximo que um cavalo é capaz de 
exercer é de 68 a 78% do seu peso. Observa o citado autor 
que tal esforço é limitado à duração de poucos segundos. 

Ainda Fred Smith, para transporte de cargas sobre o 
dorso, encontrou para o cavalo 1/6 a 1/5 do peso como sen- 
do um esforço pesado. Acrescenta o autor que a carga sobre 
o dorso podera ser aumentada para passos mais moderados. 

Na falta de coeficientes semelhantes para os bois e pa- 
ra os burros, sem grande erro, podemos tomar os mesmos 
do cavalo. 

O peso do animal, além de ampliar o esfor¢o muscular 
na tração, torna maior a aderéncia do animal ao piso, me- 
lhorando assim suas condições de trabalho. 

2. APOIO NO SOLO — O animal de tracio deve ter 
bons apoios para poder com eficiéncia exer- 
cer os esforços para os quais se destina. 

Esta caracteristica é muito importante nos animais de 
tração justamente porque a direção do esforco que devem 
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partida, quando ele tem o máximo de estabilidade de equi- 
librio, isto é, quando ele, apoiando-se praticamente sobre os 
4 pés, em cada instante tem a maxima base de sustentacio, 
um retangulo. 

O animal a passo, pode exercer consideraveis esfor¢os 
de tração. Neste caso, ele de cada vés apoia-se com 3 pés 
sobre o sólo, e, por conseguinte, tem para sua base de sus- 
tentação um triangulo. 

0 animal quando trota ou marcha pode ainda fazer al- 
gum esforco de tração. Nesta velocidade, em cada instante 
o seu apoio se faz em 2 pontos, e, por conseguinte, a sua 
base de sustentação é uma linha. 

Finalmente, quando o animal galopa não é capaz do 
menor esforço de tração, a não ser daquele resultante de 
sua embalagem (forga, viva). 

Nesta velocidade, o animal apoia-se com 1 pé só de 
cada vez, e, por conseguinte, a sua base de sustentacdo re- 
sume-se num ponto apenas. 

A outra razão por que 0 animal de tração deve ser bai- 
xo e comprido é a seguinte: um animal quando trabalhando 
atrelado a uma maquina pode ser considerado como uma 
alavanca dessas em que a força é aplicada entre o ponto 
de apoio e a carga. 

Com efeito, um animal em trabalho de tracao, tem nao 
só a tendéncia que ja tivemos oportunidade de ver anterior- 
mente de apoiar-se só nas patas trazeiras, descan¢ando to- 
do o peso do corpo sobre a coalheira ou sobre a canga, como 
tambem tem a tendéncia de espichar o pescoco levando pa- 
ra mais longe do apoio o peso da sua cabega. 

Isto se explica porque quanto mais distante estiver do 
ponto de apoio, ou seja dos pés trazeiros, o seu centro de 
gravidade, o qual se localisa .na regido da caixa toraxica do 
animal, tanto maior sera o seu braco de alavanca e, por- 
tanto, tanto melhor sera o aproveitamento do seu peso. 

4. SAUDE E VIGOR — É condição essencial ao animal 
de tração que ele seja sadio e vigoroso, 
pois que, é grande a quantidade de 
energia que deve transformar dos ali- 

A mentos que recebe. 

Assim como nos tratores mecanicos o rendimento cai 
sempre que ha uma avaria qualquer, tambem, nos tratores 
animais, diminue a capacidade de trabalho sempre que o or- 
ganismo se ressente de uma doenca qualquer. 

Sendo os musculos os agentes propulsores das diversas 
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